




Eles são três. Um alemão, um português e um espanhol. Têm em comum a profissão 
que abraça o paradoxo da vida: clown (ou será palhaço?). 
Chegam para uma conferência de malas na mão e certezas em papel. Mas, no 
palco, tal como na vida, o  inesperado espreita e, quando menos esperamos, revolve 
a verdade subterrânea e deixa as emoções a descoberto. Neste espectáculo, 
abrem-se malas como alçapões e soltam-se amarras, desejos, memórias e tudo o mais 
que forma o homem e o seu clown. Afinal, quanto pesa ser o arauto do absurdo?
Clowns é uma teia confessional desfiada por estes seres especiais que dão corpo à Clowns é uma teia confessional desfiada por estes seres especiais que dão corpo à 
liberdade de errar e ser frágil. Isso ou uma tragicomédia que surpreende o público e 
fá-lo cúmplice do íntimo universo emocional de cada homem-clown. Seja o que for, 
entre a interrogação e a catarse, liberte-se o riso e a existência.












